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Resumo
O tabagismo constitui um sério problema de saúde pública. Este estudo teve como objetivo conhecer a prevalência do tabagismo 
e descrever o perfi l e hábitos do consumo tabágico entre os alunos do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de 
Lins/SP, e servir como medida auxiliar para o desenvolvimento de estratégias que visem à profi laxia do consumo de cigarros 
nesta população. Um total de 182 alunos respondeu a um questionário com perguntas dirigidas a fumantes, ex-fumantes e 
não fumantes. A prevalência de tabagismo foi de 11,0%. 84,6% dos alunos não eram fumantes e 4,4% foram classifi cados 
como ex-fumantes. Da amostra total, 123 eram mulheres (67,6%). A média da idade da população estudada foi de 22,8 ± 3,6 
anos. Os cursos de Química (40,0%), Terapia Ocupacional (40,0%), História (20,0%), Psicologia (18,2%) e Enfermagem 
(17,6%) apresentaram as maiores prevalências de fumantes. A idade média de início no tabagismo foi de 17,8 ± 7,4 anos. Foi 
observado consumo médio de 8,3 ± 7,8 cigarros por dia. Todos os universitários que se declararam fumantes utilizam cigarro 
industrializado. Este índice de prevalência assemelha-se aos de outros Centros Universitários e demanda políticas de controle 
do tabagismo nos meios universitários.
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Abstract
Prevalence and characteristics of smoking in the university unit
Th e smoking is a serious public health problem. Th is study aims to determine the prevalence of nicotine addiction and 
understand the profi le and habits of the addicted students of Catholic University Centre Salesiano Auxilium of Lins/SP, and 
serve as auxiliary measure for the development of strategies aimed at prevention of smoking in this population. A total of 182 
students responded to a smoking questionnaire, including questions directed at smokers, nonsmokers and former smokers. 
Th e prevalence of nicotine addiction was 11.0%. About 84.6% of the students were not smokers and 4.4% were classifi ed as 
former smokers. In the study sample, 123 of the students were women (67.6%). Th e average age of the population was 22.8 
± 3.6 years. Th e percentage of smokers was higher in the Chemistry, Occupational Th erapy, History, Psychology and Nursing 
(40.0%, 40.0%, 20.0%, 18.2% and 17.6%, respectively). Th e average age of start in the smoking was of 17.8 ± 7.4 years 
and average consumption was 8.3 ± 7.8 cigarettes per day. All of the consumers used industrialized cigarettes. Th is prevalence 
correlates to the other academic centers and demands politics of nicotine addiction control among the university centers.
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Introdução

O tabagismo é responsável por altos índices de 
morbimortalidade mundial, sendo considerado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) a principal 
causa de morte evitável em todo o mundo [1].

Levantamento realizado em 2005 apontou 
10,1% da população brasileira de 12 a 65 anos 
como sendo dependente de tabaco. A expectativa 
de vida de um fumante é 25% menor que a de um 
não fumante [2]. Se não forem tomadas medidas 
adequadas para o controle dessa pandemia, próximo 
ao ano de 2020, o tabagismo será responsável por 
10 milhões de mortes por ano, com proporção de 
uma em cada seis pessoas consumidoras de tabaco 
mundialmente. Desses óbitos, 7 milhões ocorrerão 
nos países em desenvolvimento [3].

Diversos estudos realizados em nosso país [4,5] 
e no mundo [6,7] apontam que o hábito de fumar 
se instala precocemente, já que 80% dos atuais 
adultos fumantes declararam ter iniciado nesta 
prática antes dos dezoito anos de idade. Ressalta-se, 
também, que a idade de experimentação e início do 
tabagismo precoce, ou seja, antes dos 20 anos de 
idade, está comumente correlacionada ao período 
de transição do indivíduo do nível de ensino médio 
para o superior [8].

Estas informações confirmam a tendência 
mundial de aumento da prevalência do uso de ci-
garros entre a população de adolescentes e adultos 
jovens, principalmente entre os estudantes universi-
tários, jovens estes considerados público com grande 
suscetibilidade de envolvimento com o tabaco [8]. 
Diante da gravidade desse quadro, vários estudos su-
gerem que medidas antitabágicas sejam direcionadas 
prioritariamente a esta população [9,10].

Portanto, este trabalho teve como objetivo 
conhecer a prevalência e descrever o perfi l e hábitos 
do consumo tabágico entre os estudantes do Centro 
Universitário Católico Salesiano Auxilium de Lins 
(Unisalesiano-Lins/SP), e servir como medida auxiliar 
para o desenvolvimento de estratégias que visem à 
profi laxia do consumo de cigarros nesta população.

Materiais e métodos

Realizou-se um estudo transversal com os 
alunos do Unisalesiano-Lins/SP, devidamente matri-
culados nos cursos de graduação durante o segundo 
semestre de 2008. Para se calcular o tamanho da 
amostra, utilizou-se a população total de 2185 
universitários matriculados e erro amostral tolerável 
de 5% para possibilitar intervalo de confi ança de 
95%. Dessa maneira, foi obtida, inicialmente, como 
amostra ideal para o desenvolvimento deste estudo, 
um grupo de 182 universitários [11]. 

Para a obtenção da amostra foi realizado sorteio 
aleatório simples entre os alunos de todos os cursos 
oferecidos pelo Unisalesiano-Lins/SP. O número 
de alunos entrevistados por curso foi determinado 
através do produto entre o fator de proporcionali-
dade, que relaciona o tamanho da amostra com o 
tamanho da população estudada, e o número total 
de alunos do respectivo curso. 

Para se obterem as informações necessárias 
sobre o consumo de tabaco, utilizou-se um ques-
tionário pré-codifi cado, individual e confi dencial, 
adaptado da Organização Mundial da Saúde, valida-
do no Brasil pelo Instituto Nacional do Câncer, com 
perguntas relacionadas ao hábito tabágico, distribu-
ídas em três domínios, direcionadas aos fumantes 
regulares e fumantes ocasionais, aos ex-fumantes 

Resumen
La prevalencia y factores asociados al tabaquismo en una unidad universitaria
El tabaquismo es un grave problema de salud pública. Este estudio tiene como objetivo conocer la prevalencia del tabaquismo 
y comprender el perfi l y hábitos de consumo entre los estudiantes universitarios del Centro Universitario Católico Salesiano 
Auxilium de Lins/SP, y servir como medida auxiliar para el desarrollo de estrategias dirigidas a la prevención del consumo 
de tabaco en esta población. Un total de 182 estudiantes contestaron a un cuestionario con preguntas a fumadores, no 
fumadores y ex fumadores. La prevalencia de tabaquismo fue de un 11%. 84,6% de los estudiantes no eran fumadores y el 
4,4% ex fumadores. De la muestra total, 123 eran mujeres (67,6%). La edad media de la población estudiada fue de 22,8 ± 
3,6. El porcentaje de fumadores más alto se dio en las carreras de Química (40,0%), Terapia Ocupacional (40,0%), Historia 
(20,0%), Psicología (18,2%) y Enfermería (17,6%). La edad media de inicio en el consumo de tabaco fue de 17,8 ± 7,4 y el 
consumo medio 8,3 ± 7,8 cigarrillos industrializados al día. Este índice de prevalencia se asemeja a otros centros universitarios 
y demanda políticas de control del tabaquismo en los recintos universitarios. 
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e aos não fumantes. Este questionário continha 
variáveis demográfi cas (idade, sexo e cor), socio-
econômicas (renda familiar em salários mínimos 
vigentes na época da pesquisa), variáveis relacionadas 
ao tabagismo (se é fumante, tipo de fumo, consumo 
diário, idade de início, tempo de tabagismo e, caso 
ex-fumante, tempo de tabagismo e de suspensão do 
fumo), tipo de tabaco (industrializado, confeccio-
nado pelo próprio fumante, charuto e cachimbo), 
convivência com fumantes (pais, irmãos, amigos) e 
local de convivência (casa, universidade, trabalho). 
Também foram investigados o consumo de bebidas 
alcoólicas, prática de esportes e presença de sintomas 
como tosse seca, produtiva e “chiado no peito”.

O ponto de corte para a defi nição de fumante 
foi ter fumado um ou mais cigarros por dia há pelo 
menos um mês, e para ex-fumantes aqueles que na 
ocasião da pesquisa não eram fumantes, mas que o 
haviam sido no passado. 

O questionário foi aplicado diretamente aos 
alunos após esclarecimentos e orientações básicas 
sobre os objetivos da pesquisa em questão, fi cando 
o universitário livre para decidir sobre sua partici-
pação. 

Esta pesquisa teve aprovação do Comitê de 
Ética em Pesquisa (protocolo 01/2008) do Centro 
Universitário de Lins (Unilins) e atende à resolução 
no. 196, de outubro de 1996, do Conselho Nacional 
de Saúde do Ministério da Saúde (CNS). Nele estão 
garantidos os consentimentos livres e esclarecidos, 
a privacidade, a confi dencialidade e o anonimato, 
com respeito aos valores socioculturais.

Foi utilizado o teste do qui-quadrado para 
avaliar a existência de associações entre as variáveis 
analisadas, sendo considerado o valor de p < 0,05 
para signifi cância estatística.

Resultados

Foram entrevistados 182 alunos, dos quais 154 
se declararam não fumante, representando 84,6% da 
amostra. A prevalência de tabagismo foi de 11,0% 
(20), sendo 75,0% de fumantes regulares (15) e 25,0 
% de fumantes ocasionais (5). Como ex-fumantes 
foram classifi cados 4,4% dos alunos (8).

Em relação à distribuição da amostra de acordo 
com o sexo, foi encontrada diferença estatistica-
mente signifi cativa (p < 0,05), uma vez que 67,6% 
dos entrevistados eram do sexo feminino, e dentre 
os universitários tabagistas, 80,0% pertenciam a 
este gênero.

A média de idade da população estudada foi 
de 22,8 ± 3,6 anos. Em relação à idade de início do 
tabagismo, pôde-se observar que 65% dos entrevis-
tados fumantes começaram a fumar com idade entre 
15 e 19 anos (13) (Tabela I). A média declarada de 
idade em que se iniciou o hábito tabágico foi de 
16,9 ± 2,9 anos.

Tabela I - Características do tabagismo entre estudan-
tes do Unisalesiano-Lins/SP quanto à idade de início 
do tabagismo, número de cigarros fumados por dia e 
tempo de fumo no ano de 2009.

n %

Idade de início
 10 a 14 anos 3 15,0
 15 a 19 anos 13 65,0
 20 a 24 anos 4 20,0
 > 25 anos 0 0,0
Número de cigarros por dia
 1 a 5 cigarros/dia 8 40,0
 6 a 10 cigarros/dia 8 40,0
 11 a 15 cigarros/dia 0 0,0
 16 a 20 cigarros/dia 2 10,0
 > 20 cigarros/dia 2 10,0
Tempo de fumo
 < 1 ano 2 10,0
 1 a 3 anos 3 15,0
 4 a 6 anos 10 50,0
 > 6 anos 5 25,0

Considerando os fumantes regulares e ocasio-
nais como um único grupo de fumantes, verifi cou-se 
que os cursos com as maiores prevalências de tabagis-
mo foram: Química (40,0%), Terapia Ocupacional 
(40,0%), História (20,0%), Psicologia (18,2%), 
Enfermagem (17,6%) e Letras (14,3%) (Figura 1). 
Já os cursos de Matemática, Administração, Ciências 
Contábeis e Pedagogia não apresentaram nenhum 
dos estudantes entrevistados como fumantes.

A renda familiar acima de 4,0 a 7,0 salários 
mínimos foi predominante (70%) no grupo de 
tabagistas (Tabela II).

Tabela II - Renda familiar em salários mínimos no 
grupo tabagista.

Renda Familiar (salários mínimos) n %

< 1,5 0 0,0
1,5 a 3,9 5 25,0
4,0 a 7,0 14 70,0
>7,0 1 5,0
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Em relação à questão sobre os tipos de tabaco 
utilizados pelos universitários, foi observado que 
todos os entrevistados (20) utilizavam cigarros 
industrializados. Em média, fumavam-se 8,4 ± 7,9 
cigarros por dia e 80,0% (16) dos alunos consumiam 
entre um e cinco cigarros por dia (Tabela I).

Ao se avaliar a distribuição conjunta do núme-
ro de anos em que o aluno fumava e a quantidade de 
cigarros consumidos por dia, verifi cou-se que quan-
to maior o tempo de tabagismo, maior a quantidade 
de cigarros fumados por dia, sendo esta associação 
estatisticamente signifi cativa (p < 0,05).

Figura 1 - Prevalência de tabagismo nos cursos do 
Unisalesiano-Lins/SP.

Cerca de 55,0% dos alunos fumantes fazem 
uso de bebidas alcoólicas e apenas 35,0% deles pra-
ticam atividade física. Residem com os pais 60,0%, 
e com outros universitários, 25,0%.

Figura 2 - Motivos que desencadearam o hábito 
tabágico.
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Considerando os hábitos e atitudes tabágicas, 
foram observadas diferenças estatisticamente signifi -
cativas (p < 0,05) entre os alunos fumantes regulares 
(40,0%) e os ocasionais (60,0%) para as questões 
relacionadas ao fumar mesmo estando doente. Já 
em relação aos malefícios à saúde secundários ao 
uso de cigarros, não houve diferenças signifi cativas 
(p > 0,05) entre os fumantes regulares (53,3%) e 
ocasionais (60,0%). O mesmo se aplica ao aconse-
lhamento de profi ssionais da saúde na cessação do 
tabagismo: fumantes regulares (73,3%) e fumantes 
ocasionais (80,0%).

Com relação aos sintomas decorrentes do há-
bito tabágico, 85,0% (17) dos fumantes apresentam 
algum tipo de sintoma como: falta de ar, “chiado 
no peito”, tosse seca ou gripe/resfriados frequentes, 
sendo a média de tempo de fumo entre estes de 6,3 
anos. Entre todos os fumantes, 30% apresentam 
ou já apresentaram algum tipo de doença respira-
tória.

Dos motivos que levaram os pesquisados a 
começar a fumar, a infl uência dos amigos foi o mais 
citado, com 40,0% das respostas. Em seguida, 30,0 
% iniciaram nesta prática por vontade própria, e 
com 10,0 % cada por modismo, infl uência dos pais 
e decepções (Figura 2).

Decepções
10% Vontade própria

30%

Influência dos
amigos 40%

Influência 
dos pais 10%

Modismo 10%

Dos alunos que se declararam ex-fumantes, 
todos responderam ter conseguido deixar de fumar 
por vontade própria.

A maioria dos alunos que se declararam não 
fumantes afi rmou conviver com fumantes, o que 
representou 57,1% da amostra, sendo predominante 
a convivência com fumantes na universidade, com 
44,3% das respostas dadas (Tabela III). 

Tabela III - Distribuição dos alunos não fumantes de 
acordo com a convivência com fumantes.

Convivência com fumantes n %

 Universidade 39 44,3
 Domicílio 27 30,7
 Trabalho 22 25,0
 Não convivem com fumantes 66 42,9

Discussão

Não há outro fator de risco descrito na literatu-
ra capaz de causar taxas tão elevadas de morbimor-
talidade direta ou indiretamente como o tabagismo 
[12]. Por isso, este estudo propôs descrever o perfi l 
e hábitos do consumo tabágico entre os estudantes 
de todos os cursos do Unisalesiano-Lins/SP.

Há cerca de um bilhão de homens fumantes 
no mundo, sendo que 50% deles estão em países 
em desenvolvimento. As tendências das prevalên-
cias de fumo no sexo masculino mostram uma 
mínima e lenta redução, tanto nos países desen-
volvidos como nos em desenvolvimento. No sexo 
feminino, ao contrário, encontram-se prevalências 
em elevação, principalmente em países em desen-
volvimento [1].

Em nosso estudo, 67,6% dos entrevistados 
foram do sexo feminino, e houve signifi cância esta-
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tística para a prevalência de fumantes deste gênero 
(80,0%), confi rmando esta tendência mundial. 

Em âmbito mundial, podem ser encontrados 
diversos estudos de prevalência tabágica, demons-
trando características diferenciadas das encontradas 
no Brasil. Mesmo frente à tendência de crescimento 
do tabagismo entre universitários em âmbito interna-
cional, no Brasil podemos observar o oposto, através 
de estudos que avaliaram a tendência tabágica entre 
os alunos das principais universidades brasileiras, 
que apontam para uma redução do tabagismo entre 
os universitários nas últimas décadas [12]. Resultado 
semelhante foi observado em nosso estudo, em que 
a prevalência de tabagismo entre os universitários 
do Unisalesiano-Lins/SP foi de 11,0%. 

Um fator que merece destaque em estudos de 
prevalência de tabagismo é o tipo de tabaco mais 
utilizado em determinada população de fumantes. 
Alguns autores [8], ao estudarem as preferências de 
universitários norte-americanos pelo tipo de tabaco, 
detectaram que mais da metade dos alunos tabagistas 
utilizava cigarro industrializado. Segundo outros au-
tores, este tipo de tabaco é o mais consumido entre 
os universitários, seguido por cachimbo e charuto 
[7]. Entre os alunos do Unisalesiano-Lins/SP, todos 
aqueles que se declararam fumantes utilizavam ci-
garros industrializados. 

Esta preferência de consumo tabágico é pre-
ocupante e representa a realidade atual entre os 
jovens. Além disso, vale ressaltar que a idade de ex-
perimentação e início do hábito tabágico precoce, ou 
seja, antes dos vinte anos de idade, está comumente 
associada ao período de transição do indivíduo, 
do nível de ensino médio para o superior, sendo 
que muitos jovens podem apresentar o primeiro 
contato com o cigarro quando estão ingressando 
na universidade. Além disso, em outro estudo foi 
relatado que mais de 50% dos estudantes tabagistas 
regulares tendiam a aumentar o consumo tabágico 
após a admissão ao ambiente universitário [10].

O primeiro contato com o cigarro para a maio-
ria dos universitários ocorreu antes de 17 anos [13] 
e o tabagismo durante a adolescência é um preditor 
para o hábito na idade adulta [14]. Isso permite in-
ferir que o consumo tabagístico seja predominante 
após os 25 anos. Uma grande parcela dos estudantes 
do Unisalesiano-Lins/SP (80,0%), iniciou o hábito 
tabágico antes dos 20 anos. 

Um ponto que merece destaque é o consumo 
de bebidas alcoólicas, pois, além de causar inúmeras 
doenças, quando do seu uso combinado ao tabaco, 

somam-se os efeitos nocivos deste último, além do 
alcoolismo ser fator difi cultador para a interrupção 
do tabagismo [9]. Isto indica que quem bebe fuma 
mais, o que está de acordo com nossa pesquisa, 
haja vista que 55,0% associam o uso do tabaco à 
ingestão de álcool.

Ao se avaliar a opinião dos estudantes fumantes 
do Unisalesiano-Lins/SP em relação à capacidade e 
pretensão de cessar o hábito tabágico, observou-se 
que 90,0% dos universitários tabagistas supunham 
ser capazes de interromper o hábito, subestimando, 
assim, sua dependência ao cigarro.

Embora 70% dos fumantes manifestem desejo 
de parar de fumar, somente 5% conseguem fazê-lo 
sem auxílio de profi ssionais da saúde. Além disso, 
há escassez no número e no treinamento de profi s-
sionais capacitados para abordar o paciente tabagista 
e empreender medidas de intervenção. Ademais, 
o número de serviços de apoio para abandono do 
fumo é insufi ciente, assim como a distribuição 
gratuita de medicamentos utilizados na cessação do 
tabagismo na rede pública [2].

Os alunos da área de ciências biológicas devem 
merecer um enfoque diferenciado em relação ao uso 
de álcool e de outras drogas, pois, futuramente, são 
eles que levarão as noções básicas de saúde à comu-
nidade. Assim, é importante conhecer o padrão de 
consumo, as atitudes e o conhecimento em relação 
às drogas entre esses alunos [15]. 

As prevalências de tabagismo entre estudantes 
de cursos da área de saúde são inferiores aos resul-
tados encontrados entre alunos de outros cursos 
superiores [9]. Alguns autores verifi caram menores 
prevalências de estudantes fumantes entre os pro-
cedentes das faculdades de ciências da saúde dentre 
todos os estudantes da Universidade de Jordânia 
[7]. Entretanto, na presente pesquisa, observou-se 
que a prevalência de tabagismo nos cursos dessa área 
alcançou o terceiro e quarto lugares (Psicologia e 
Enfermagem, respectivamente).

O aconselhamento profi ssional sobre os ma-
lefícios decorrentes do tabaco faz-se importante 
instrumento na luta contra o tabagismo. De acordo 
com nosso estudo, 25,0% dos fumantes nunca re-
ceberam orientações sobre o hábito tabágico, o que 
demonstra uma lacuna nas políticas de prevenção 
nas instituições de ensino superior. A alta prevalência 
de fumantes interessados em deixar de fumar sugere 
que, neste grupo, ações para cessação do tabagismo 
seriam efi cazes e possivelmente trariam efeitos po-
sitivos [13]. 
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Além disso, outra característica importante en-
contrada foi o fato de grande parcela de universitá-
rios não tabagistas conviverem de forma involuntária 
com fumantes, principalmente na universidade, 
gerando repercussões proporcionalmente maléfi cas 
na saúde.

Conclusão

Os estudantes universitários tabagistas carac-
terizam-se por conhecer os malefícios ocasionados 
pelo tabaco e por subestimar sua dependência ao 
mesmo. Estes estudantes estão vivendo na primeira 
fase da história natural do tabagismo e apostando 
com a sorte de não ter doenças futuras. Motivá-los 
a parar de fumar seria a melhor abordagem para 
esse grupo. 

Assim, os resultados obtidos nesta pesquisa 
podem ajudar a elaborar estratégias para a cessação 
do hábito e não iniciação no mesmo nessa popu-
lação. Algumas medidas que podem ser adotadas 
são: detecção precoce do hábito, fornecimento de 
informação científi ca, programas de professores/
tutores (que seriam instruídos e treinados para de-
tectar problemas dessa ordem), e como recomenda a 
American College of Health Association e a American 
Cancer Society, proibição da venda, publicidade 
e distribuição de amostras gratuitas de produtos 
derivados do tabaco nos campi universitários, além 
de vetar o uso do tabaco em todos os locais da insti-
tuição. Ainda, maior carga horária para as disciplinas 
que abordam o uso de álcool e drogas lícitas e ilícitas 
é uma medida interessante. 

Ao identifi car os grupos mais expostos, pode-
mos direcionar uma política de conscientização e 
prevenção para esta população, podendo ser mais 
bem sucedida do que uma ação que aborde igual-
mente a todos. 
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